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NÃO PARAR: 
GOVERNO RUA!

O governo Passos Coelho/Paulo 
Portas, insensível à pobreza do país 
só se tem empenhado em aplicar 
medidas de agrado à troika. Tudo 
para pagar a dívida do país. O que 
não dizem é que a dívida não foi 
contraída pelo povo nem ao seu 
serviço. A dívida resulta, de roubo 
de bens públicos, transferindo de-
pois os prejuízos para  quem vive 
do seu trabalho. Quem está a pa-
gar as falcatruas dos BPNs, BPP, 
Banifs, submarinos, Dívida da 
Madeira, PPPs, etc, somos todos 
nós. É intolerável. A direita tem 
se revelado um pau mandado dos 
interessas estrangeiros e da troika. 
Faz lembrar os tempos em que o 
país esteve submetido a invasões e 
ocupações. Isto coloca toda a eco-
nomia numa recessão sem fim. 
Daí o IVA aos níveis insuportáveis 
que destroem pequenas empre-
sas e pequenos negócios. Daí os 
aumentos de impostos perma-
nentes, os cortes drásticos de 
salários, ataque aos subsídios de 
férias, Natal, de desemprego e de 
demais apoios sociais. Façamos 
do 2 de Março uma grande onda 
de indignação popular e o ponto 
de partida, para, através de novas 
mobilizações e de uma nova greve 
geral, desta vez mais dura, apear o 
governo do poder.

DEMITIR O GOVERNO
Gil Garcia



Com o “regresso aos mercados” o governo cantou de galo. Mas a 
mentira tem perna curta e o governo teve já de alterar as suas 
previsões económicas. A recessão será o dobro do que o go- 
verno previa e Vítor Gaspar teve de dar o dito por não dito e ad-
mitir que o objectivo do défice ficará por cumprir também em 
2013. Para corrigir esse desvio já se fala em “medidas adicionais”, 
ou seja, mais austeridade. O desemprego já atingiu os 16,9% e 
Bruxelas diz que em 2013 atingirá os 17,3%. Porque é que o Gover-
no não muda de política? Porque o seu objectivo é saquear quem 
trabalha e vender o país para pagar uma dívida criminosa. Uma 
dívida feita por políticos corruptos ao serviço dos bancos nacionais 
e estrangeiros. Já basta! É preciso correr com o governo e a troika, 
suspender o pagamento da dívida e investir no emprego. Há 
que fazer um referendo sobre a permanência no euro e mostrar 
à União Europeia que o povo é quem mais ordena!

Os duodécimos e o anunciado regresso aos mercados não calaram 
o povo. As greves e manifestações dos estaleiros de Viana e 
da CP fizeram ouvir os trabalhadores. Milhares  saíram à rua  
a 16 de Fevereiro . Os protestos que calaram Relvas  e Passos 
Coelho fizeram a “Grândola Vila Morena” ouvir-se por todo o 
país. A Manif de 2 de Março foi convocada para dar voz a essa 
raiva social. Depois dela é preciso continuar, para correr com 
o governo e a austeridade, “doa a quem doer”. São precisas no-
vas manifestações gigantescas por todo o país que juntem todos 
os que querem derrotar o governo. A CGTP tem de ser conse-
quente e preparar uma nova Greve Geral, de mais de um dia e 
com grandes manifestações para fazer o que não se conseguiu 
em 2012: correr com o Governo!

Nos últimos 10 anos foram gastos 80 milhões de euros em refor-
mas de políticos. Nas autarquias velhos presidentes tentam con-
tornar a lei que limita os mandatos para se manterem no poder. 
Banqueiros que colaboraram com os crimes do BPN, como 
Franquelim Alves, novo secretário de estado, são chamados para 
o governo. É preciso acabar com este regime que esmaga os po-
bres para servir os ricos. O MAS está na rua pelo fim dos pri- 
vilégios do políticos, por um novo 25 de Abril que leve à prisão 
quem roubou o país, que dê emprego, saúde e educação para 
todos. Junta-te a nós!

PASSOS, PORTAS E GASPAR 
ENTREGAM O PAÍS À TROIKA HÁ ALTERNATIVAS:

NÃO AOS CORTES
NOS SALÁRIOS E PENSÕES

PRISÃO PARA QUEM ROUBOU
E ENDIVIDOU O PAÍS

NAS RUAS ATÉ CORRER
COM O GOVERNO

FIM DOS PRIVILÉGIOS
DOS POLÍTICOS

SUSPENDER O PAGAMENTO
DA DÍVIDA


